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Resumo

a composição familiar afetam a duração do emprego formal das pessoas pobres 
no Brasil, com ênfase nas diferenças observadas entre os gêneros. A análise da 
duração do emprego foi realizada com base no modelo de riscos proporcionais 
de Cox e em modelos de aceleração de tempo de falha com e sem tratamento para 
a heterogeneidade não observada, utilizando uma base de dados com mais de 
um milhão de indivíduos pertencentes a famílias pobres. Os resultados mostram 

mercado formal de trabalho. Em todos esses casos, os efeitos são mais fortes para 

incidem sobre os adultos, anulando o efeito de redução do tempo no emprego 
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1. Introdução

A participação das mulheres no mercado de trabalho brasileiro vem cres-

para os determinantes dessa tendência, observando a importância da mudança no 

conseguiram reverter o hiato na educação historicamente favorável aos homens, 

inserção da mulher no mercado de trabalho e o custo de oportunidade de se 
manter fora dele.

Apesar desse cenário favorável às mulheres, persiste uma inserção mais 

-

nas publicações sobre o tema: a dos tempos de duração dos vínculos formais de 
emprego. O objetivo do artigo é estudar como as características produtivas da 
mão de obra e a composição familiar afetam a duração do emprego formal das 
pessoas pobres no Brasil, com ênfase nas diferenças observadas entre os gêneros.

A duração no emprego formal é um aspecto importante do mercado de 
trabalho, devido ao seu impacto no bem estar corrente e futuro dos trabalhadores. 
Por um lado, o trabalho com registro em carteira assegura direitos previstos em 

o salário, as férias anuais remuneradas, o adicional noturno, o auxílio 
doença, entre outros. Por outro, a permanência em um emprego formal aumenta 
as chances de obtenção da aposentadoria por tempo de contribuição, cujos valores 
são muito superiores aos observados para a aposentadoria por idade.

A ênfase nas diferenças observadas entre os gêneros, por seu turno, visa 
auxiliar na compreensão dos determinantes da inserção mais frágil das mulheres 
no mercado de trabalho. Adicionalmente, tendo em vista o crescente percentual 

feminino poderá ajudar a compreender o ciclo reprodutor da pobreza no Brasil. 
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Desse modo, os resultados deste trabalho poderão amparar o desenho de políticas 

pobres no mercado formal de trabalho, colaborando não apenas para a redução 
das desigualdades de gênero, como também para o combate à pobreza.

A metodologia adotada neste trabalho envolve a estimação de modelos de 
sobrevivência para examinar os determinantes da duração no emprego dos indi-
víduos pertencentes a famílias pobres no Brasil. Para tanto, utiliza-se um conjunto 
abrangente de microdados, provenientes: i) do Cadastro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal
Combate à Fome, considerado um censo da população de baixa renda no Brasil, 

Relação Anual de Informações 
Sociais

milhões de observações/ano.
O artigo está organizado da seguinte maneira: a Seção 2 faz uma breve 

as bases de dados utilizadas e a metodologia empregada, bem como as hipóteses 

2. Antecedentes

2.1. Os desafios à inserção e permanência feminina 
no mercado de trabalho

O aumento da participação das mulheres na atividade econômica é uma 
a guerra mundial. 

Esse processo foi acompanhado pelo aumento da escolaridade das mulhe-

idade, segundo os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios

da participação das mulheres na força de trabalho entre os anos de 1977 e 2001 é 
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a formação educacional: passou-se a observar uma maior proporção de mulheres 

ativamente do mercado de trabalho. O estudo de Scorzafave e Menezes Filho 

na explicação do aumento da taxa de participação feminina na força de trabalho.
Contudo, apesar do cenário favorável à integração das mulheres na ativi-

principal responsável pelo sustento da família, cabendo às mulheres a maior parte 

reprodutivo, realizado em âmbito doméstico, com o trabalho produtivo podem 

Além do impacto nas taxas de atividade femininas, a obrigação imposta 
-

res economicamente ativas, o fenômeno da dupla jornada de trabalho. Porém, a 

Atividades formalizadas, com horários regulares de trabalho e maior distan-

de trabalho, o trabalho domiciliar e o rural, ao contrário, costumam facili-

tar o arranjo necessário entre família e trabalho, embora não haja acesso a 
garantias trabalhistas. 
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disponível para a atividade remunerada, reduzindo sua disponibilidade para 
empregos em período integral. Embora o tempo global despendido trabalhando, 
ao somarem-se as atividades produtivas com as reprodutivas, seja, em média, 
superior para elas4, sua jornada de trabalho remunerado é inferior à masculina: 

-

emprego para a gestante, a licença-maternidade remunerada de 120 dias e o paga-
mento do auxílio-creche até os seis meses de idade da criança —, somente se 

de trabalho ativa no país. Essa legislação, ademais, concentra os benefícios apenas 

trabalhadoras conciliar o trabalho e as necessidades familiares ao longo de todas 

-

-

Essa estratégia de conciliação, entretanto, não está disponível para as 
-

al., 2016, p. 24).
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realização das tarefas domésticas tornam a articulação entre as vidas familiar e 

inserção no mercado de trabalho remunerado e, com isso, contribuindo para a 
permanência da família na condição de pobreza. Fontoura e Gonzalez (2009, p. 24) 

de trabalho remunerado são exercidas justamente pelas trabalhadoras em maior 
situação de pobreza.

-

renda de São Paulo. Outro problema apontado é o horário de funcionamento das 

uma jornada de trabalho integral padrão (normalmente das 8 horas às 17 horas 
ou das 9 horas às 18 horas).

parte das mulheres das classes A e B pelo serviço doméstico remunerado, faz 

-
dade, com índices de formalização e rendimentos mensais abaixo da média nacio-

Contínua o trimestre de 2017.

transversal às classes de renda, ela penaliza principalmente as mulheres pobres 
no Brasil. Elas são preponderantes no segmento informal da economia e, portanto, 
não têm garantidos os direitos relacionados à ordem reprodutiva previstos em 

parte dos afazeres domésticos a outras mulheres por meio do serviço doméstico 

-

ciclo de vida comprometem sua permanência no mercado formal de trabalho é o 
objetivo deste trabalho.



Duração do emprego formal e desigualdade de gênero  
no Brasil: o caso das famílias de baixa renda 35

Rev. Parlamento e Sociedade, São Paulo, v. 8, n. 15, p. 29-59, jul./dez. 2020

2.2. Aspectos da duração do desemprego no Brasil

Diversos estudos na literatura nacional investigaram o efeito da duração do 
desemprego e dos atributos individuais (como idade, gênero, cor ou raça, escola-
ridade, região de residência etc.) sobre a probabilidade de saída do trabalhador 
da condição de desempregado.

Pesquisa 
Mensal de Emprego
como modelos de sobrevivência.

-
ram a região metropolitana de Curitiba, e Antigo e Machado (2006) enfocaram 

efeito negativo de ser mulher, controlados outros fatores, sobre o risco de saída 

tanto ao se considerar como destino o emprego formal, como o informal. Além 
disso, as mulheres apresentam maior probabilidade de transitar do desemprego 

-
-

domicílio, por exemplo, aumenta o risco de saída do desemprego para os homens, 

relação a ocupar a posição de cônjuge na família.

-

trabalharam a probabilidade de sair do desemprego é menor para as mulheres 
-

mercado de trabalho — como o emprego informal e o contrato temporário de 
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trabalho — as mulheres apresentam menores chances de obtenção de emprego, 
-

meiro emprego, jovens com experiência prévia no mercado de trabalho e indi-

trabalharam anteriormente.
Em contraste com a análise da duração do desemprego, o estudo do tempo 

-
ciado ao Programa Bolsa Família -
naram a duração no emprego formal de trabalhadores pertencentes a famílias 

vínculos empregatícios, e de como essa duração depende das características pes-
soais, este é um aspecto importante para a compreensão do funcionamento do 
mercado de trabalho e da condição de vida dos trabalhadores. A curta duração 
no emprego compromete a capacidade das famílias, principalmente as de baixa 
renda, de terem acesso aos bens e serviços necessários à sua subsistência, impac-

do emprego formal, sua curta duração, se recorrente ao longo da vida do traba-
lhador, diminui as chances de obtenção da aposentadoria por tempo de contri-
buição, cujo valor médio é bastante superior ao observado para a aposentadoria 

bem-estar futuro do trabalhador.

3. Metodologia

3.1. Hipóteses

As hipóteses deste trabalho respaldam-se nos estudos empíricos sobre os 
determinantes da participação feminina no mercado de trabalho brasileiro, revi-
sados brevemente a seguir.

Ao estimar um modelo logit multinomial para a oferta de trabalho de 
homens e mulheres, com base nos dados da Pesquisa Nacional sobre Saúde e Nutrição 
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-
tivo na decisão de ofertar trabalho, pois, ao tomarem conta dos irmãos menores, 
elas liberariam as mães para o mercado de trabalho. A autora encontra, ainda, 

de trabalho das mães, pois eles seriam substitutos da mão de obra feminina. Os 
resultados encontrados por Kassouf (1998) foram corroborados por outros auto-
res, ao considerarem dados mais recentes e/ou métodos de análise alternativos. 
Scorzafave e Menezes-Filho (2001), por exemplo, encontraram efeitos semelhan-
tes com relação ao efeito da posição da mulher na família (se chefe ou cônjuge) e 

no mercado de trabalho, ao analisar os dados das edições de 1982, 1987, 1992 e 

famílias pobres tenham uma probabilidade mais alta de ter a mulher na força de 

Barbosa e Costa (2017), além de corroborarem os resultados de Kassouf (1998) 
-

um efeito negativo sobre a probabilidade de participação feminina na atividade 

da mulher para o trabalho remunerado.
À luz dessas evidências, as hipóteses deste trabalho, detalhadas a seguir, 

do emprego formal das mulheres semelhante ao observado sobre sua decisão de 

(i) Crianças: devido à obrigatoriedade do ensino infantil a partir dos seis 

anos de idade no domicílio tenha um impacto negativo sobre a duração 
do vínculo empregatício das mulheres.

(ii) Adolescentes: a base de dados utilizada neste trabalho não permite dis-

sexo do adolescente. Porém, ao adotar-se entre as variáveis de controle 
uma variável indicadora de familiar no mercado formal, controla-se o 

sexo masculino poderiam exercer, ao substituírem suas mães no mercado 
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-

empregatício para as mulheres.
(iii) Gravidez

-
gatício feminino, pois, em ambos os casos, a futura mãe/avó/irmã/tia, 
antecipando o aumento da carga de trabalho doméstico, veria aumen-
tado seu salário de reserva.

(iv) Familiar no mercado formal: se outro familiar possui um emprego formal, 
espera-se um efeito negativo sobre a duração do emprego feminino, pois 

reserva das mulheres.

Conforme apresentado na próxima seção, entre as variáveis de con-
trole foram utilizados os códigos de ocupação conforme os grandes grupos da 

do emprego por parte das mulheres, por se tratar de uma ocupação caracterizada 

3.2. Material

Os dados utilizados neste estudo são provenientes de duas fontes: o 
Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal Relação 
Anual de Informações Sociais

O Cadastro Único é um instrumento do Ministério do Desenvolvimento 

-
rio de programas sociais do Governo Federal é necessário estar cadastrado nessa 
base, considerada um censo da população de baixa renda no Brasil, com cerca de 
80 milhões de observações (extração de dezembro de 2011).

-
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individuais, órgãos da administração direta e indireta dos governos federal, esta-
dual ou municipal, as fundações e empregadores rurais. São utilizadas, nesse 

observações/ano.
Para a construção da base, foram considerados todos os indivíduos com 

faziam parte do Cadastro Único Cadastro 
Único

bases. Quando o indivíduo possuía mais de um vínculo no mercado formal, man-
teve-se somente o principal (o de maior salário). Esses vínculos empregatícios 

deixou de ser acompanhado. Desse modo, acompanhou-se somente um vínculo 
empregatício por indivíduo e não foram consideradas reentradas no emprego. 

Cadastro Único -
ram no mercado formal de trabalho em 2008 e continuaram no mesmo emprego 
até dezembro de 2011 ou saíram dele por motivo de demissão (seja por iniciativa 
própria ou do empregador).
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-
-

lares são reportados valores médios e para as categóricas os percentuais em cada 

sobre a duração dos empregos de mulheres versus homens, as variáveis mais 
importantes para essa avaliação são apresentadas no primeiro bloco da tabela 2.
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3.3. Métodos

Conforme mostra a tabela 2, as mulheres permanecem no emprego, em média, 

entanto, um problema de medição: a duração do vínculo de trabalho está censurada 

consideram o problema da censura na medição do tempo até a ocorrência de deter-
minado evento é conhecido por análise de duração (ou sobrevivência).

Para esse estudo, a variável analisada é o tempo no emprego formal e o evento 
de interesse é o desligamento (saída) do emprego.

Considerando uma variável aleatória , com densidade  e distribuição 
acumulada  função de sobrevivência por
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e a função de risco por

A função de sobrevivência  pode ser estimada através do método de 

permite estimar o efeito conjunto de um grupo de covariáveis sobre a duração 
do emprego.

chamado modelo de riscos proporcionais de Cox
através da função de risco , cuja forma é:

 é o vetor de variáveis explicativas,  é o vetor de parâmetros e 
 é a chamada função de risco base, comum a todos os indivíduos. Esse modelo 

-

 não demanda 

-

, mas não de , e a exponencial, 
, mas não de .

Quando a hipótese de proporcionalidade dos riscos (PH) é violada, uma 
alternativa é o ajuste de modelos de tempo de falha acelerado (AFT). Diferentemente 
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, a medida de efeito tipicamente usada é a razão de risco 
(hazard ratio). Dados dois indivíduos com características  e 

 indica a magnitude da razão entre suas funções de risco (constante 
no tempo). Se, por exemplo,  então, mantido tudo o mais constante, 

-
loga vale para variáveis escalares).

Já no modelo AFT, o efeito das covariáveis é expresso em termos da razão 
-

peito à função risco, o modelo AFT é multiplicativo com relação aos tempos de 
sobrevivência. De maneira análoga ao modelo PH, o modelo AFT supõe uma fun-
ção sobrevivência de base, 
todas as covariáveis são iguais a zero . Entretanto, a relação entre as fun-
ções de sobrevivência básica e para outros níveis das covariáveis se expressa de 
maneira diferente no modelo AFT:

covariável binária  (por exemplo, indicando tratamento  e grupo controle 
 num experimento aleatorizado). Sejam  e  respectivamente as funções 

de sobrevivência dos grupos controle e tratamento. Vale então a seguinte relação:

O fator  é o fator de aceleração da característica 
a probabilidade de sobrevivência até o tempo 
probabilidade de sobrevivência até o tempo  no grupo tratamento. Se , o 
fator  indica diminuição (aumento se ) do tempo de sobrevivência, pois o 
grupo tratamento experimenta uma falha  mais rapidamente (mais lentamente 
se ).

grupo tratamento é  vezes a mediana dos tempos de sobrevivência do grupo 

dos tempos de falha. Assim, se , então, mantido tudo o mais cons-
tante, a presença da característica  implica desaceleração dos tempos de falha 
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duas fontes de variabilidade nos dados de duração: a variabilidade resultante dos 
fatores de risco observáveis incluídos no modelo e a heterogeneidade causada por 
covariáveis desconhecidas (ou indisponíveis). A heterogeneidade não observada 
pode se referir a dimensões como alguma habilidade inata ou capacidade econô-
mica, por exemplo. Os riscos não observáveis individuais são denominados “fra-

ser representado por um efeito aleatório 
multiplicativa -

-

modelos AFT são menos afetadas pela escolha da distribuição de probabilidade.

4. Resultados e Discussão

As estimativas de Kaplan-Meier para as curvas de sobrevivência no mer-
cado formal e as funções de risco, para homens e mulheres, podem ser observadas 

menos, 461 dias empregada.
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(a) Curvas de sobrevivência

(b) Curvas de risco
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na duração do emprego, foi utilizado inicialmente o modelo de Cox. O tamanho da 
amostra permite a inserção de diversas variáveis de controle sem a preocupação 

-
neidade. Além das variáveis descritas anteriormente na tabela 2, adotou-se entre as 
covariáveis a interação entre as binárias indicadoras da presença de criança entre 0 e 

das variáveis relativas à estrutura familiar, foram adotadas interações com a variável 

essas duas, presença de grávida no domicílio, outro membro da família com vínculo 

e homens. Para esses recortes amostrais naturalmente foram suprimidas a binária 

menor de desliga-

no mercado formal de trabalho a mulher tende a permanecer mais tempo no 

Os resultados observados para as variáveis relativas à estrutura familiar 
estão em linha com as hipóteses anteriormente elencadas. Uma mulher com 

-

-

interação entre essas variáveis foi de 0,969. A existência de grávida no domicílio 
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2

A existência de outro membro do domicílio no mercado formal de trabalho 

-
balho é a pessoa casada. Se assim o for, esse efeito contraria a maioria dos estudos 

não seja esse o caso, pois a informação sobre a presença de outro familiar no mer-
cado formal de trabalho, possivelmente o cônjuge, pode estar capturando tal efeito.

efeito captado pela dummy para a presença de outro familiar no mercado formal é 
provavelmente devido às mulheres casadas e, portanto, muito provavelmente ao 
aumento do salário de reserva proporcionado pelo emprego formal do marido.

casadas e, portanto, são essas mulheres as chefes do lar, sendo o restante (147 

ou atua na informalidade (pois não possui vínculo com o mercado formal). Em 

formal. Assim, o efeito do estado civil para a manutenção do emprego parece 

garantias de estabilidade, ela terá maior propensão em permanecer empregada 
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efeitos para os homens são observados, mas com magnitudes bem menores, tanto 
para um lado como para o outro.

-
idade passa a se confundir com 

on the job training
maior produtividade e, assim, menor risco de saída do emprego.

Como era de se esperar, o salário apresenta um efeito positivo sobre a duração 
-

de lay-off (suspensão temporária de contratos), licença remunerada, acordos para con-
gelamento de salários e/ou redução da jornada de trabalho, entre outros.

-

-
pleto. Para a teoria do capital humano, a educação formal é um dos mecanismos 

a ganhos salariais (Schultz, 1961). Assim, o nível de educação formal pode ser 
utilizado como uma proxy para a habilidade e a produtividade do trabalhador. 

chances de se manterem no emprego.

Brasileira de Ocupações 

produção, como a agropecuária e a pesca, tendem a apresentar menor duração, 
comparativamente ao emprego em serviços administrativos. Esse efeito se estende, 

-

vínculo. Esse resultado vai ao encontro da literatura sobre gênero e mercado de tra-

é menor, o serviço doméstico remunerado é um nicho importante de emprego.
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-

riscos proporcionais através dos resíduos de Schoenfeld rejeitou a hipótese nula 

devem se comportar como um passeio aleatório sobre os tempos de sobrevivência 

Entretanto, o p-valor de um teste dessa natureza converge em probabilidade para 

em uma amostra com a ordem de grandeza como a desse estudo, o erro padrão se 
-

apresenta as curvas de sobrevivência, separadas por sexo, ajustadas no modelo de 
Cox e as observadas no modelo não-paramétrico de Kaplan-Meyer, onde se veem 
curvas estimativas e observadas bastante próximas. Comportamento semelhante 
foi observado para outras covariáveis. Além disso, o valor encontrado para a esta-
tística de concordância K 
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de risco com um comportamento não monótono sugere a existência de heterogenei-

-
damente um ano e após isso apresentam um comportamento decrescente). Mais 

e log-normal. Cada um deles foi rodado com e sem fragilidade. A tabela A.1, no 

modelo são reportados na tabela A.2 do apêndice.

heterogeneidade não observada. Ao se analisar os resultados dos modelos log-lo-

-
ramétrico provê boas estimativas dos efeitos das covariáveis sobre o risco de falha. 

diferentes recortes amostrais (completa, mulheres e homens), como entre os mode-
los log-logístico com fragilidade (tabela 4) e log-normal sem fragilidade (tabela A.2).
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dos homens, o efeito dessa variável é menos importante, reduzindo o tempo no 

-
cativa apenas para as mulheres na amostra completa e a sua interação com a pre-

os empregos dos pais reduzindo a duração do vínculo, de modo mais enfático 
para as mulheres, o efeito se inverte para as mulheres e é anulado para os homens 

A presença de uma gestante no domicílio ou de outro membro no mercado 
formal de trabalho reduzem os tempos de emprego, conforme antecipado pelo 
modelo de Cox, com efeitos mais relevantes para as mulheres.

5. Considerações Finais

sobremaneira na decisão das mulheres de fazerem parte da força de trabalho. 

Este trabalho buscou contribuir para o entendimento das desigualdades 
de gênero no mercado de trabalho formal, ao considerar o contexto posterior à 
decisão dos indivíduos de ofertar trabalho, analisando as diferenças por gênero 
nos tempos de duração dos vínculos formais de emprego e em seus fatores deter-
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proposta de reforma da Previdência5 -

no mercado de trabalho torna-se particularmente importante.
Para tanto, a análise realizada considerou os indivíduos com idade entre 16 

duração dos vínculos empregatícios se deu por meio de curvas de sobrevivência, 
do modelo de riscos proporcionais de Cox e de modelos de aceleração de tempo 
de falha com e sem tratamento para a heterogeneidade não observada.

-
manece, pelo menos, 461 dias empregada. Além disso, mesmo adotando-se con-
troles para as características da mão de obra e a composição familiar, as mulheres 

duração dos empregos difere, a depender do sexo do indivíduo. Particularmente, 

aos homens. O mesmo efeito foi observado com relação à presença de grávidas na 

-
balho das mulheres pobres, por serem elas as principais responsáveis pelo cuidado 

a existência de efeitos distintos a depender da fase do ciclo de vida da mulher: a par-
-

da presença de adolescentes com idade entre 12 e 16 anos no domicílio sobre a 
duração do emprego feminino. Corrobora também o efeito do ciclo de vida o fato 



Duração do emprego formal e desigualdade de gênero  
no Brasil: o caso das famílias de baixa renda 55

Rev. Parlamento e Sociedade, São Paulo, v. 8, n. 15, p. 29-59, jul./dez. 2020

mulheres de baixa renda no mercado formal de trabalho é ampliada na fase do 

permanência das mães no mercado formal de trabalho depende da ampliação de 
-

-
são sexual do trabalho depende não apenas da ampliação da corresponsabilidade 
do Estado com a provisão de cuidados com crianças, como também da distribui-
ção mais igualitária entre os cônjuges dos afazeres domésticos e das atividades 
relacionadas aos cuidados com a família.
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